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Operações PerdasRuim Sem reconhecimento

*Artigo

Comunicação entre 
surdos e ouvintes

O ex-governador do Es-
tado e atual secretário de 
Assuntos Estratégicos de Vár-
zea Grande, Jayme Campos 
(DEM) afirmou que a delação 
do ex-governador Silval Bar-
bosa (PMDB) e as operações 
realizadas na última sema-
na, mancham a imagem do 
Estado. De acordo com ele a 
sociedade está desacreditada 
na política. “Eu defendo que 
quem tenha culpa no cartó-
rio preste esclarecimentos”, 
disse.

Os governadores argu-
mentam que os problemas 
de construção e manuten-
ção de rodovias interesta-
duais que ligam os Estados 
produtores aos principais 
portos do país fazem com 
que os produtos brasileiros 
percam competitividade no 
mercado nacional e inter-
nacional. Taques afirmou 
que o milho produzido no 
Mato Grosso chega mais 
caro ao Nordeste que o 
produzido na Argentina.

“A exposição na mídia 
nacional e estadual afugenta 
os investimentos em Mato 
Grosso. A sociedade passa 
a desacreditar na política. 
Espero que a Justiça consiga 
provar isso para que pos-
samos tocar a vida”, frisou 
o democrata. Estando em 
um dos partidos da base do 
governador Pedro Taques 
(PSDB), Campos defende 
também que o tucano reúna 
os aliados para discutir como 
o grupo deve agir.

Para os governadores 
Marconi Perillo (PSDB-GO) e 
Pedro Taques (PSDB-MT), o 
governo federal não reconhe-
ce a importância econômica 
das regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, o que difi-
culta a criação de um plano 
estratégico regional de inves-
timento em logística. O es-
coamento da produção local 
para exportação é considera-
da um dos grandes gargalos 
para o desenvolvimento do 
setor do agronegócio no país.
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Em Mato Grosso, a JBS 
atua com confinamento em 
Lucas do Rio Verde e com pro-
cessamento nos municípios 
de Água Boa, Alta Floresta, 
Araputanga, Barra do Garças, 
Colíder, Confresa, Diamantino, 
Juara, Juína, Pedra Preta, Pon-
tes e Lacerda. De acordo com 
o Instituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária, por 
exemplo, em agosto foram 
abatidos 496,9 mil animais, o 
maior registro do estado des-
de julho de 2014.

Nenhum apostador acer-
tou as seis dezenas do con-
curso 1968 da Mega Sena 
sorteado no sábado. As deze-
nas sorteadas foram: 35 - 36 
- 39 - 44 - 48 - 52. Com isso, 
a estimativa de prêmio para 
o próximo sorteio, que será 
realizado amanhã, é de R$ 
13,4 milhões.  A aposta mí-
nima na Mega Sena custa R$ 
3,50 e pode ser feita até as 
19h (horário de Brasília), do 
dia do concurso, nas mais de 
13 mil casas lotéricas do país.

Os condutores de Cuia-
bá que forem multados po-
derão recorrer da infração 
pela internet. A Secretaria 
de Mobilidade Urbana de 
Cuiabá (Semob) disponibi-
lizou um formulário online 
para apresentação de de-
fesa contra multas de in-
frações de trânsito, no site 
institucional da Prefeitura 
de Cuiabá. Do celular ou 
computador o motorista 
pode entrar com o recurso 
contra a multa aplicada.

“Temos a ideia equivo-
cada de que a União man-
da, e os governadores 
não passam de chefes de 
departamento”, declarou 
Taques. Leonardo Jayme, 
do Consórcio Interesta-
dual Brasil Central, afir-
mou que a União não tem 
nenhuma capacidade de 
investimento em infraes-
trutura. “Nós precisamos 
definir, através de estu-
dos, onde precisamos 
desse investimento”.

O secretário de Estado de 
Fazenda, Gustavo de Oliveira, 
afirmou haver uma preocu-
pação do Executivo de que 
emendas parlamentares pos-
sam “desconfigurar” o Projeto 
de Emenda Constitucional do 
Teto de Gastos. Isso porque, 
para Mato Grosso se encaixar 
nos benefícios proposto pela 
Lei do Governo Federal, como 
deixar de pagar pouco mais de 
R$ 1 bilhão em dívidas, será 
preciso se encaixar em uma 
série de exigências.

O policial militar Franckci-
ney Canavarros Magalhães foi 
preso pelo Gaeco  acusado de 
estar tentando vender infor-
mações da operação Conves-
cote. A prisão foi determinada 
pela juíza  Selma de Arruda. 
Além da prisão, foi determina-
do busca e apreensão na resi-
dência do militar. Após identi-
ficar o desvio de conduta do 
policial, o próprio Gaeco pediu 
a prisão preventiva e busca e 
apreensão em razão dos cri-
mes noticiados.

Parte dos frigoríficos da 
JBS em Mato Grosso sus-
pendeu a compra de gado 
nessa semana, de acordo 
com dirigentes e produ-
tores do setor da pecuária 
estadual. A questão gera 
apreensão no mercado, já 
que ainda não se sabe por 
quanto tempo deve durar 
a decisão, que foi tomada 
dias após a prisão de Wes-
ley Batista (um dos donos 
da JBS), ocorrida na última 
quarta, 13.

“Temos, sim, a preocupa-
ção de que decisões políticas 
possam, de alguma forma, 
influenciar a PEC”, disse o se-
cretário. Conforme o calendá-
rio de tramitação da proposta, 
os deputados têm até o dia 25 
de setembro para apresentar 
propostas. As mudanças serão 
analisadas em uma comissão 
especial, que é presidida pelo 
deputado Guilherme Maluf 
(PSDB) e tem como relator 
José Domingos Fraga (PSD), 
ambos da base governista.

Somente com a regulamentação e de forma justa das compensações sobre as desone-
rações do ICMS asseguradas pela Lei Kandir o governo de Mato Grosso conseguirá 
equilibrar sua receita e o desembolso necessário ao custeio e investimentos na área 

física e nos programas sociais. Esse é o entendimento do líder dos prefeitos mato-
grossenses e presidente da AMM (associação que os representa), Neurilan Fraga. 

Quanto a essa tese defendida por Neurilan surge uma luz no fim do túnel: por deter-
minação do Supremo Tribunal Federal o Congresso acaba de instalar uma Comissão 
Mista Especial para tratar da questão por meio de uma lei complementar que regula-

mente os repasses para os estados e o Distrito Federal.
Com base em estudos feitos pela AMM, Neurilan cita que nos dois últimos anos 

Mato Grosso perdeu R$ 11 bilhões se considerada a diferença entre a receita frustra-
da das commodities exportadas com desoneração e a compensação feita pelo gover-

no federal por meio do Auxílio Financeiro para Fomento às Exportações (FEX).

Sabendo que comunicação vem do termo partilhar, é de suma 
importância darmos atenção a comunicação entre surdos e 
ouvintes, visto que a LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) tem 
atraído o interesse de uma grande parte da população. Nesse 
sentido, é através da comunicação que os seres humanos 
partilham diferentes informações entre si, tornando o ato de 
comunicar uma atividade essencial para a vida em sociedade. A 
comunicação sempre foi e continuará sendo uma ferramenta de 
integração, instrução, de troca mútua e desenvolvimento.

A chave para uma boa comunicação com uma pessoa surda 
é sem dúvida  o contato visual, de forma mais concisa podemos 
dizer que é uma necessidade, quando os surdos se comunicam. 
De fato, quando duas pessoas conversam em Língua de Sinais é 
considerado rude desviar o olhar e interromper o contato visual, 
até porque a Língua Brasileira de Sinais é considerada visual 
e gestual, tornando a comunicação entre surdos e ouvintes de 
forma clara e objetiva.

Para auxiliar na comunicação entre surdos e ouvintes existem 
os Intérpretes de Língua de Sinais, que são pessoas ouvintes que 
interpretam para os surdos uma comunicação falada usando a 
língua de sinais e vice-versa. Assim, a comunicação humana é um 
processo que envolve troca de informações, e utiliza os sistemas 
simbólicos como suporte para este fim. Estão envolvidos neste 
processo uma infinidade de maneiras de se comunicar: duas 
pessoas dispondo de uma conversa face a face ou por meio de 
gestos com as mãos, mensagens enviadas utilizando a internet, 
a fala, a escrita que permitem interagir com as outras pessoas e 
efetuar algum tipo de troca informacional.

Nessa perspectiva, é possível perceber a importância da 
interação e comunicação entre duas pessoas ou mais, mesmo 
que sejam por modalidades diferenciadas. O que implica, desta 
maneira, a busca em conhecer a língua do outro, estar em 
contato com o seu semelhante. Acreditamos que pessoas surdas 
e pessoas ouvintes podem ter uma comunicação efetiva, todavia é 
necessário o aprendizado da LIBRAS por parte do ouvinte, como 
também da Língua Portuguesa na modalidade escrita pela pessoa 
surda, onde possa facilitar mais ainda o processo de comunicação.

É relevante salientar também que a comunicação entre surdos 
e ouvintes, há algum tempo atrás, principalmente no ambiente 
escolar, se tornava um desafio e sofrimento para o surdo devido 
a alguns fatores, entre eles a proibição do uso da Língua de 
Sinais e imposição do aprendizado da língua oral. Nesse período, 
os surdos passaram momentos de exclusão, preconceito e 
segregação, pois para se comunicar e interagir com as pessoas 
ao seu redor, eles precisavam fazer uso da fala, oralizar e não 
podiam usufruir da sua língua natural, a Língua de Sinais.

Todavia, graças a persistência e luta da comunidade surda 
pelos seus direitos, principalmente linguísticos, essa situação 
foi sendo apagada de um cenário de sofrimentos e angústias. 
Na atual conjutura, a Língua de Sinais, no caso do Brasil, a 
LIBRAS é reconhecida como a segunda língua oficial do nosso 
país, assim o surdo tem o direito se comunicar através dela ou 
de outra maneira que acreditar ser mais viável. Desse modo, a 
comunicação entre surdos e ouvintes se torna importante para a 
interação e desenvolvimento, além da troca de experiências entre 
culturas diferentes.
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Premiação da Semana Farroupilha teve quatro ganhadores
A segunda-feira, está mais colorida para quatro sortudos que ontem fo-

ram agraciados com prêmios em dinheiro sorteados durante o costelão rea-
lizado pelo   Centro de Tradições Gaúchas – CTG Aliança da Serra, durante a 
XXIX Semana Farroupilha.Após o término do almoço, onde a comunidade 
mais uma vez compareceu em massa, os comediantes Tchó e Béppi arranca-
ram muitos risos e em seguida a premiação de 13 mil foi sorteada. O terceiro 
prêmio no valor de R$ 1 mil foi para Francisco Canhoto, o segundo, no valor 
de R$ 2 mil, foi para o ganhador, Celso José Minosso. Já o primeiro prêmio, 
no valor de R$ 10 mil foi dividido entre Robson Bezerra e VBC Serviços Elétri-
cos.  As comemorações seguem hoje, com jogos e jantar. Amanhã, segue com 
novidades – o primeiro cinema ao ar livre, onde será exibido um filme com 
temática gaúcha.E, finalizando, na quarta, dia 20, um jantar (cupim rechea-
do), com extinção da Chama Crioula.

Mato Grosso perde R$ 11 bi com desonerações


